
FLORBELA 
E S P A N C A 

Há já alguns anos que li pela pri
meira vez os sonetos de Florbela; li-os 
— confesso — â míngua de assunto de 
verdadeiro interesse, como poderia ter 
lido um livro de aventuras ou de outro 
género qualquer. Depois, nunca sentira 
uma verdadeira tentação pelo verso que, 
normalmente, só serve para roubar 
tempo e nada mais. Lera já tantos, 
eivados de tanta pobreza, que só com 
um semelhante estado de coisas me 
resolveria a passar-lhes a vista por cima. 
Nada conhecia de Florbela Espanca, 
aliás, como ainda não conheço, além 
dos seus Sonetos, agravando-se, assim, 
a minha prévia má vontade. 

Mas à medida que a minha indi
ferença ia passando por cada página, 
algo se ia desenhando leve, muito leve
mente, que se insinuava, que impregnava 
todo o meu corpo, embora a mente ainda 
se recusasse teimosa aperceber-se disso 
e atendê-lo. O livro fechara-se com a 
minha renitência; e a Florbela foi-se 
precisando, lentamente, nas suas linhas 
de insatisfeita e grande amorosa. Ouvi-
ra-lhe já o seu infinito grito de amor; 
sentira já o seu martírio, o seu drama 
íntimo. 

Havia, pois, naquele pequeno livro, a 
vida intensa de Florbela, cujos versos 
eram escritos com a própria carne, com 

a sensibilidade total dos seus nervos. 
Não eram, com certeza, charadas resol
vidas à custa de um dicionário de rimas; 
deveriam ser pelo contrário, a materia
lização, talvez pobre, de uma psicologia 
extraordinariamente rica. 

A atracção era demasiado forte, para 
que lhe pudesse resistir por mais tempo: 
prescrutar almas, é já modelar almas; e 
a personalidade de Florbela era, possi
velmente, das mais grandiosas que tenho 
encontrado. De novo abro o seu livro 
que sorvo, verso por verso, e o encanto 
da sua poesia patenteia-se-me com o 
seu verdadeiro esplendor. O seu poder 
de sedução não existia apenas nas suas 
confidências de abandonada, mas tam
bém, e sobretudo, no que ela não qui-
zera ou não pudera dizer. E' sempre 
assim; quanto mais alto se sobe ou 
maior é o sofrimento, tanto mais difícil 
se torna dizer o que se sente. Mas 
ela dizia-mo; se não, como pudera eu 
surpreendê-lo através da sua simplici
dade límpida, embora bem rude, por 
vezes? E de que maneira ela mo dizia! 

Havia tanta musicalidade, tanta har
monia na sua maneira de dizer, que até 
as formas bruscas e, mesmo, de quando 
em quando violentas, que a revestiam, 
eram notas indispensáveis ao carácter 
de certas sinfonias de inefável doçura 


